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Já estâo impressas as capas para o 1.° volume da Illiistragão Cathohca.

Kstas capas são de percalina, douradas, e d'um
bello effeito artistico.

Ouem as pretender tenha a bondade de, em postal, fazer a sua encom-

menda Cada capa custa 330 reis incluindo o correio. 0 importe deve ser re-

mettido em vale ou estampilhas.

Manual da Âdoracão do Santissimo SacramentoT^fo0PXa^
niêre, pelo Padre José Antonio d'Oliveira. Brevemente será posto á venda este exeellente

tratado de devo?ão ao SS. Sacramento. N'esta redaccão se acceitam encommendas da mes-

ma obra.

OaXLos sô os tem q_-aem q_ixe2?I

0 GALLIGIDA DIAS faz cahir os callos por mais antigos que sejam.

E' a melhor descoberta da actualidade porque os tira pela raiz.

Preco, pelo correio, ^5 centavos. Restitue-se o dinheiro a quem provar

a fallibilidade.

Pedidos a Manoel Joaquim Dias— CALDELLAS
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CJESUS trepava a custo a serra do Calvario,

empurrado da mão brutal do legionario,
com a ajuda leal de Simão Cyreneu,

g
— umas vezes tombando, outras fitando o Céo.

i

Era enorme o alarido! Estrondoso o barulho!

No alto do penhasco havia um pedregulho,
entre cardos hostis e alguns cactos vermelhos.

Decerto ali o Mestre esfolaria os joelhos.

N'isto certa mulher sahe d'entre a populaga,
com ar nobre, gentil, cheia de forga e graga,
afasta com vigor a pedra enorme e fria,
colloca em logar d'ella a sua mão macia,
e beija do Rabbi os doridos joelhos.

— Esta accão fez chorar até soldados velhos.

Na mulher fita o Mestre as suas vistas calmas

e com a extranha voz com que abalava as almas,
fazendo estremecer n'ellas como que um mundo,
disse com ar cansado e um suspiro profundo:
—Mulher obraste o Bem ! Regressa á tua aldeia.

Verás a casa farta e a tua arca cheia.

Mas a Mulher tornou n'um tom indefinivel,
mixto de gratidão e tristeza visivel:
— Obrigada Rabbi! Mas não pode estar bem

quem não tem arca, lar, esposo, patria ou mãe !

0 Christo cravou n'ella o olhar mais demorado,
e replica sondando esse rosto maguado :

Não descreias Mulher! Tu serás farta um dia.

Dar-te-hei patria e lar, dar-te-hei por mãe Maria.

Como te chamas tu?..
— Rabbi ! não tenho nome!

Uns chamam-me a Desgra^a. Outros chamam-me a Fome.
Para o vulgo em geral sou a Desconhecida.
Não tenho patria ou lar. Vagueio repellida
pelos duros Hebreus e infieis Samaritanos.

Fujo para os sertôes então mezes e annos.

!
— Triste é— torna o Rabbi— não ter nome nenhum !
Triste é teu coragão. Socéga. Dar-te-hei um
nome digno de ti, bem proprio, na verdade!

—Que nome me dareis?...
—Chamar-te-has Piedade.

5?S' Cascaes I — VIII— 1914.
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QUELLA adoravel berlineza, que

ás portas de Liége, no meio das

ballas e das lagrimas, entre os

canhôes e os cadaveres, cantou, desvairada, um epico halalih de

guerra e que, tombada por uma balla, morreu feliz, exaltando os

heroes, é, segundo dizem os jornaes, aquella mesma destemida e en-

thusiastica fraulein. que andou a voltas com o chefe d'estado maior

para se alistar n'um dos corpos do exercito allemão.

Ao vêr a sua terra ameacada, nova, feliz, noiva, adorada, dei-

xou a paz franquilla da sua casa, abandonou as suas musicas e as

suas ílores e tocada d aquelle enthusiasmo, que accende a for^a e a

visão do triumpho na alma dos heroes, foi offerecer-se para com-

bater os inimigos encarnicados.

Nem os conse-

lhos da familia nem

os rogos do noivo,

- conseguiram demo-

ver esse proposito
firme. Uma manhã

clara, uma d'aquellas
manhãs theatraes do

Rheno, olhou pela
ultima vez as coisas

queridas, e n'uma

resolucão heroica,

abandonou os seus,

alegre e estouvada.

como se fosse para

uma partida de fennis BRAGA — A familia do snr. Adelino Paiva

em casa d'alguma e pessoas d amisade por occasiâo da fesfa

fimiga. da trasladagão da imagem da Immaculada

Quem a tivesse Conceigão da egrej'a parochial de Gualfar para
visto caminhar para a freguezia de S. Pedro d'Esíe

a estacão, diria cer-

tarhente, que um novo capricho a arrastava a peregrinar pelas lojas
de Berlim e teria commentado aquella excursão matinal, com os mil

burguezes senôes. com que costuma brindar-se a coqueferie adoravel

das mulheres.

Horas depois, corria ella as esfacôes officiaes berlinezas, a

pedir. a insistir pelo seu alistamento e depois de grandes exforgos,

d'humilhagôes, de supplicas, conseguira o excepcional favor de po-

der acompanhar um dos corpos d'exercito que n'essa mesma tarde

partiria para a fronteira, não como soldado, mas como informadora

reservada do estado maior.

Era pouco, para o seu sonho varonil de combatente, mas era já bas-

tante, para quem não queria ficar commodamente de bracos cruzados...

O que depois passou di-Io o relato frio dos jornaes : — morreu

ás portas de Liége, cantando e rindo, no momento sangrento do

triumpho.
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BRA GA — Grupo de anjinhos, fílhos do snr.

Adeh'no Paiva, na procissão effectuada em

S. Pedro d Este no dia da frasladagâo da imagem
da Immaculada

((Hiehés do pliot. am. snr. (iabriel A. de Castro)

No mais encarnicado de lucta, ella ia feliz

por entre as avancadas, espalhando sorrisos

aos que cahiam, incitando os que marchavam

triumphantes.
Cantava cancôes religiosas e epicas, em-

briagada com o ruido das ballas dos queixu-
mes de morte, dos gritos de triumpho, das su-

plicas de soffrimento e sem hesifar, sempre fe-

liz e varonil, quanto mais a lucta se encarnica-

va mais a sua voz marcava as phrases guer-

reiras. E os soldados, corpulentos e frios, ao

verem aquella figura franzina e loira como um

sonho leve que surgisse d'entre a fumarada,
olhavam-a com compaixão, com piedade primei-
ro, com admiracão e com pasmo depois e, co-

mo se aquelle exemplo accendesse novos en-

thusiasmos, marchavam seguros para a lucta.

Assim chegaram até Liége onde ella mor-

reu, cantando, rindo, embriagada pelo epico do

quadro, enthusiasmada pela visão deslumbra-

dora do primeiro triumpho.
Que admiravel nota de coragem moral nos

veio trazer hoje o noticiario frio dos jornaes,
apresentando aos nossos olhos admirados essa

mulher, que é um symbolo do dever a cumprir,
um exemplo frizante para todos, mas, especial-
mente, para esse uesgracado paiz onde nem

mesmo os homens sabem e querem cumprir o

seu dever !...

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

Da vida do Papa
ono

IO X, sendo patriarcha de Veneza, es-

tava um dia na sua sala de estudo,

quando uma de suas irmãs. incum-

bida de preparar as frugaes refeigôes do Sanfo

Prelado, entrou pressurosa a dizer-lhe que havia

desapparecido a panella em que se estava con-

dimenfando o jantar d'aquelle dia.

—Querida irmã, disse o Prelado, já que isso

te preoccupa tanto, fica sabendo que fui eu quem

a fez desapparecer.
—Tu?

—Sim: um pobre homem veio dizer-me que

sua mulher, enferma, não tinha uma malga de

caldo para tomar. e eu dei-lhe a panella para

que hoje se remedeie.
*

Todos os mendigos de Roma o conheciam

e, sendo Patriarcha de Veneza. a sua chegada
á capital do mundo catholico era assignalada

pela presenca, na estacão. de muitos pobres que

aguardavam a esmola e as conforfa^ôes do Pre-

lado.

Um dia, no Corso, perto do Collegio dos

Lombardos, um velho andrajoso e sujo correu

para elle dizendo:—Eis o nosso Patriarcha de

Veneza—e lancou-se-Ihe aos pés pedindo ao

Prelado que lhe fracasse sobre a fronte o signal
da Cruz.

O Pafriarcha Sarfo levantou-se e beijou a

i

O
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POVOA DE VARZIM—O novo temp/o da

Miserícordia no dia da inauguragão
(Cliché do phot. am. snr. Manoel da S. Isidoro)
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Os oossos gispos

D. Theotonio Manuel Ribeiro l/ieira de Castro
Venerando Bispo de S. Thomé cie rs/leliapor

Nasceu no Porío em 22 de j'ulho de 1859 e em 22 de junho de 1899 foi eleito

prelado cfaquella diocese
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INDIA — Cafhedral de S. Thomé de Meliapor

Aspecfo do inferíor da Cathedral duraníe uma ceremonia religiosa
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mão ao pobre velho, dando-lhe em seguida uma
avultada esmola.

Quando occupava a séde episcopal de Man-

tua, fez-se notar pela firmeza do seu caracter,

pela sua justica, pela sua caridade inexgotavel,
que o mostravam ao povo como um Prelado
modestissimo de apostolicos costumes, venera-

do pelos pobres, entre os quaes repartia tudo

quanto lhe sobrava para supprir as suas neces-
sidades.

Na sua diocese tinha ordenado que aos do-

mingos e dias de festa se lêsse e explicasse a

Biblia no dialecto particular de cada localida-
de. Elle mesmo commentava os Livros Santos,
no pulpito de S. Marcos.

*

O Santissimo Padre já em Roma confirmou

que havia de ser o Pae dos pobres: nas mãos

doseuesmolerMgr. Constanfino depôz 100:000

liras para que fossem distribuidas pelas classes

indigenfes de Roma, ordenando que 5:000 fossem

destinadas á obra das Cosinhas Economicas,
fundadas e mantidas pelo Circulo de S. Pedro.

•

Pio X era de uma modestia, humildade e

affabilidade verdadeiramente surprehendentes.
Occulfava, sob um aspecfo accessivel e sympa-

thico, a mais profunda doutrina, viva e pene-

frante, nos assumptos e nas quesfôes da maior

actualidade.

Em resumo: junfavam-se n'elle uma sciencia

profunda e um zêlo apostolico infatigavel.
Era muito caritativo.

Dava não sô o superfluo como tambem se

privava do necessario para minorar as miserias

de que tinha conhecimento.

O fio telephonico do seu Palacio, quando
era Patriarcha de Veneza, esfava sempre em

communicacão com alguem. a quem recommen-

dava um sollicitante, já para um emprego, já
para troca de servicos e, ás vezes, ainda que

de um ladrão se tracfasse, para diminuir-lhe a

pena ou pô-lo o em liberdade.

A nota culminante em Pio X era o seu zê-

lo aposfolico social.

Quando Patriarcha, a sua diocese foi uma

d aquellas em que mais se propagaram as obras

populares em conformidade com as recommen-

dacôes reiteradas de Leão XIII.

Conta-se que um dia, um veneziano de ideias

avancadas e muifo conhecido pelo seu genio
vehemenfe grifou no meio de numeroso publico
que, de joelhos, aguardava a passagem do Pa-

triarcha, na Egreja de S. Marcos:— «Não que-

ro nada com padres; mas por este patriarcha
deixava-me queimar vivo» .

INDIA — Tumulo de S. Thomé no centro da Cafhedral
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GORA que em todos os jornaes se

escreve sobre estabelecimentos de

, ensino, agradarão aos nossos leito-

res umas ligeiras notas sobre este Collegio. cu-

jo relatorio acabamos de receber.

O Collegio-Internato dos Carvalhos que

vem merecendo desde ha annos as sympathias
de todas as familias catholicas, é, indubifavel-

mente, um dos de mais justa nomeada no norte

do paiz. Fica situado no concelho de Gaya. em

casa exclusivamente construida para instituto

d'esta natureza, e frequentam as suas aulas

alumnos de todas as partes de Portugal, não

D

O

sendo raro tambem contar-se no numero dos

educandos filhos de familias extrangeiras. E' o

collegio do Norte de mais larga concorrencia

de alumnos internos, pois que o externato dos

collegios no campo é de nullo valor, o que re-

vela bem á evidencia a sabia direccão que Ihe

preside, e a superioridade dos seus methodos de

ensino.

Precedem o relatorio umas breves consi-

deracôes sobre a educacão physica, intellectual

e moral lá ministrada. e que são a synthese de tudo

quanto se tem escripto e seguido na solucão de

este problema
— a forma?ão do homem moderno.

Os jogos desporfivos. como um dos mais

favoraveis elementos de educacão physica, teem

G PÃGTĨ52"

Yista geral do grar^de edificio do

l/lustracão Catholica Anno h
°



n'este collegio o seu culto, e enfre estes o

foot-ball com tres clubs organizados. Os

alumnos dão pelos arrabaldes passeios bisema-

naes, em grupos e acompanhados respectiva-
mente d'um professor, e durante esfas excur-

sôes colhem plantas e flores que no Collegio
recebem a sua catalogacão. No balneario que

o Collegio possue, todos os alumnos tomam

banho ou a duche escocesa, de maneira que a

agua por sua vez desempenha n'este Collegio
o papel importantissimo que a medicina e a

hygiene lhe conferiram, como agente desperta-
dor e renovador de energias.

A situacão privilegiada do Collegio-Interna-
to dos Carvalhos n'um logar saudavel e ele-

q
vado, contribue tambem grandemente para que

o estado sanitario dos alumnos seja sempre o

mais invejavel e satisfaforio. No anno lecfivo

de 1913-1014, refere o relatorio e confirmam-

no informa?ôes particulares, não houve no Col-

legio uma sô doenca de gravidade. o que é pa-

ra registrar, trafando-se d uma casa cuja popu-

lacão escolar foi de 223 alumnos, quasi fodos

internos.

A educacão intellectual que é ministrada

aos seus alumnos, visa sobretudo á forma^ão
do homem de accão. Os alumnos não são

obrigados simplesmente a decorar ideias feitas

D ou phrases incomprehensiveis, mas aprendem
s acima de ludo a razão das coisas.

£olleí>îo*Ii}teri}ato dos GarYallios
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COLLEGIO-INTERNATO DOS CARVALHOS— Grupo geral dos alumnos infernos com os seus professores



COLLEGIO-INTERNATO DOS CARVALHOS—

Redactores da excellenie revisfa do Collegio "O Academico.,

Na revista 'O Academico» deixam os edu-

candos gravados os seus progressos intelle-

ctuaes. mostrando sempre que a educacão in-

fellectual que se lhe procura e fornece, sô tem

em vista formar cidadãos que não tenham de

viver amarrados ás ideias do passado, mas se-

jam homens do seu tempo.
Os resulfados dos exames officiaes, no Ly-

ceu Alexandre Herculano, foram fambem excel-

lentes. A Direccão faz destacar n'este relatorio

a quinta classe do curso lyceal, e com jusfa ra-

zão, tão elevadas são as classificacôes que os

alumnos d'esta classe obtiveram. E' a homena-

gem ao merifo que ninguem pôde
deixar de presfar, e que é o me-

Ihor estimulo para vicforias futu-

ras.

A educacâo moral do alumno

occupa fambem deveras a atten-

cão da Direccâo do Collegio-
Internato dos Carvalhos. Ensi-

nam-lhe o culfo da tradiccão e

das virtudes sociaes, amor á

terra que nos viu nascer, todas

as coisas generosas e boas ca-

pazes de corrigir, na forma?ão
do caracfer, os vicios do meio

ou os erros que á nossa raga

trouxeram fantos seculos de for-

malismo na escola. E' a educacão

profundamente portugueza, na

phrase do relalorio, e que de-

certo muito influirá no levanta-

menfo moral da mocidade.

O Collegio-Internato dos Car-
valhos é, sem duvida, um estabe-

lecimento modelar de educacão
e ensino. Para os seus directores

não ferminou a missão hisforica

de Porfugal ; veem que na edu-

cacão da mocidade é que a

nossa actividade de povo con-

temporaneo deve affirmar-se, e

porisso enveredaram por esfe ca-

minho. com vonfade e confianca.

A' amabilidade da Direccão
do Collegio-Internafo dos Car-

valhos agradecemos a offerta do

relatorio dos trabalhos escolares.

FIGURAS

DA BEIRA
(SEGUNDA SERIE)

Visconde de

Guedes Teixeira

III

ira

HJANDO Guedes Teixeira concluiu a

sua formatura em direifo—e fal se deu

no dia 5 de julho de 1867— já ti-

nha renome de talentoso e de homem de boa

tempera em galanterias honestas e em audazes

iniciativas.

Fora um estudante disfincto, menos aplica-
do ainda do que imaginoso. facil e vivo de pa-

lavra, original de ideaes. Dera liccôes magnifi-
cas, conquistando o affecto e a esfima dos len-

tes. Ao mesmo tempo, fôra uma gloria pura da

Uma phase do j'ogo do foof-bal/ enfre o 1.° 'fearn* do

Collegio-Infernafo dos Carvalhos e o de Ermezindt
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vida academica, primando em alegre solidarie- q

dade, e fulgindo nos salôes de Coimbra, prin-

cipalmente nos saraus litterarios.

Lamego—sempre ufana com os louros dos

seus filhos—recebeu Guedes Teixeira com en-

ternecido jubilo e esperancas justissimas. Con-

tou decerto com mais um advogado eminente.

Mas Guedes Teixeira tinha outro destino e

outra ambicão. E o seu ideal tinha, por mercê

de Deus, um apoio solido e intelligente: o affe-

cto, a fortuna e o senso pratico do seu tio ma-

terno, José Isidoro Guedes, par do reino, e ■

VILLA NOVA DE GAYA-Festa da Virgem
do Pilar

Egreja onde se realizou a fesfa de N. Senhora

da Gloria, na serra do Pilar

que continuavam então, ainda com mais ardor

do que hoje, o plano de melhoramentos inicia-

do em 1852 com a conclusão do Louvre, com

o prolongamento da rua de Rivoli, e com o

golpe ousado do boulevard de Sebastopol.

Guedes Teixeira regressou cheio de fé e

nocôes positivas. Lamego era uma cidade por

demais archaica. A sua antiga e importantissi-

ma indusfria decahira, restando-lhe uma peque-

na fabrica de sabão e outra, modestissima, de

phosphoros. A vida lamecense parecia estran-

gulada, embora então fosse muito mais pode-

rosa e fecunda do que hoje.

Cidade muito commercial, sim, e comtudo,

de rotineiro commercio. Os capitaes retrahiram-

se morbidamente, como foi, aliás, sempre usan-

ca lamecense, Esperava-se o freguez, não se

abandonava—nem de noite—o estabelecimento,

amealhava-se o dinheiro com paixão e ardor,

e sô se arriscava. com respeitaveis juros, sobre

hypofhecas de pôlpa. Mas homem de talento

e energia, capacidade trabalhadora que pedisse

emprestadas dez libras para um emprehendi-
mento rasgado, não encontrava senão sorrisos

de mofa ou suspeicôes alarmantes.

Tinha de emigrar, sacudindo o pô dos sa-

patos, ou de vegetar, amarrados a um prote-
ctor altivo que, por uma côdea amarga, era

muifo capaz de lhe pedir a propria abdicacão

da consciencia.

Foi a Lamego que o futurô Visconde en-

controu. Comtudo, elle queria operar. Como

agglomeraria elle á sua roda as forcas vivas da

cidade? Como as recompensaria depois pela
devocão e como conseguiria o auxilio do po-

der central para os seus grandes planos? De-

pressa Ihe respondeu a realidade: segue a Po-

liíica !

E seguiu-a. Procurou o partido de program-

ma propicio aos seus ideaes de melhoramentos

grandiosamente concretos. Depressa encontrou:

os regeneradores, ou antes, os fontistas... por-

opulentissimo, além de apaixona-
do amigo da sua Lamego, que brin-

dou com uma formosa alameda,

uma das boas bellezas da vetusta

cidade de Echa Martim.

Com esse tio — homem, aliás

cujtissimo—fez logo a sua primei-
ra viagem ao extrangeiro. N'essa

viagem, Guedes Teixeira aprofun-
dou conhecimentos, colheu mode-

los, como que cotejou planos de

trabalho moderno. Áquella curio-

sa e babylonica Paris — tão des-

igual afé na figura, cortada pelo
Sena em dois pedacos de aspecto

quasi antinomico — empolgou-o,
orientou-o, enthusiasmou-o nas ma-

ravilhas dos grandes boulevards

G PÃGTĨ56

Aproveitando a polka

ll/ustracão Catho/ica ANNO II
-o



que regeneradores — louvado

seja Deus! — todos os politicos
se diziam em moralidade, eco-

nomia, progresso e amor-pa-
trio.

José Agostinho.

Å sepultura dos Papas
ooo

I M quasi todas as grandes
cidades italianas se encontram

disseminados, sendo objecfo de

veneracão nas suas egrejas, os

sepulchros em que descancam

os restos mortaes dos Pontifi-

ces.

Roma é, naturalmente, a que
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VILLA NOVA DE GAYA —Aspecfo dos carros das melancias

Gregorio XVI, por Ami e os

de Adriano VI, Nicolau V, Pio

II e Leão I, de auctores desco-

nhecidos.

A egreja de Santa Maria de

la Minerva e a cathedral de

Auzzo contém muitos sepul-
chros. Outras cidades como

Genova e Napoles têm sepul-
turas de pontifices. Pio IX pe-

diu que a sua sepultura fosse

simples e pode vêr-se na egre-

ja de S. Lourenco, fôra dos

mur,os de Roma.

Leão XIII terá a sua sepulfu-
ra definitiva na Basilica de S.

João de Latrão junto ao ma-

gnifico tumulo de Innocencio III.

Pio X terá sepultura na Ba-

silica de S. Pedro.A feira de ufensilios agricolas

tem maior numero. Na Basilica

de S. Pedro ha muitos, alguns
de grande valor arfistico, des-

tacando-se entre elles os sepul-
chros de Bonifacio VII, execu-

tado pelo artista florentino Ar-

noflo di Lape; Paulo II. por Mi-

no de Fiesole; Xisto IV e lnno-

cencio VIII. por Antonio Polla-

gnello; Gregorio XII. por Ca-

millo Rusconi; Paulo III, Urba-

no VIII e Alexandre VII. por

Bermin; Leão XI, por Algarde;
Clemente X, por Ferrata, Mo-

relli e Carcari; Innocencio XI,

por Monot; Alexandre VIII. por

Angelo de Rosi, Innocencio XII,

por Filippe Valle; Pio VIII, por

Tenerari; Benedicto XIV, por

Pietro Bracci: Clemente XII,

por,Canova,- Pio VII, por Thor-

waldesen; Leão X, por Fabri;

Na volfa da romaría

(Clichés de J. d'Azevedo phot. da «111. Cath.»)
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VIANNA DO CASTELLO - Festa de Nossa Senhora das Areias em Darqne

A cape/hnha de N. Senhora no dia da fesfa Um aspecfo do arraial

Oufro aspecfo do arraial

(Clichés do phot. am. snr. Jlanoel Affonso)

João Luiz de Maffos Graga

fmporfanfe capifalisfa bracarense ullimamente

fallecido nas aguas da Curia
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Jcronymo Gua/fer Martins Navarro

Vaz de Napoles
Nasceu em Biaga a 13 de Selembro de 1884 e

falleceu em Cuimarães a 16 de dulho do

correnle anno
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/VQuerra Europeia

LONDRES—O rei Jorge V, a rainha e a familia real assistindo ao desfile das Iropas que vão enlrar em lucfa

LONDRES—Uma sessão hisforica na camara dos communs—Sir Edward Grey. minisfro dos esfrangeiros. declara

que a armada ingleza guardará as cosfas de Franca
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O almiranfe Jorge Ca/haghan,
chefe supremo da esquadra

ing/eza

O genera/ French,

chefe superíor do exercifo

inglez em operagôes

O almirante Jellicoe, chefe da esquadra

ingleza no Mar do Norfe

FRANQA — A revisfa do calgado na Praga oe S. Francisco Xavier

A bandeira do regimento 102 de infanfaria
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